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7'\o� (iltinws cinCl) :.0culos flz�..·nun-'lc :.u hstanciais 
progr�.;;;,o<.; técnicos e cicntífkn.;; qtl<...� fnram incentivados_ 
ainda mai�. pela '-. vantagcn� de n;lturua cçonórnica 
qu� tkks resultaram_ 

:"\ão foi �1pcnas a a\iJc;: de conhL'L·imcnto c .;;abc­
Joria ou o desejo Lk esclarecer J(I\Ídas L' rcsnh·cr 
prnbkmas ci� nti1icos qu� tku tal incremento [t ciêná.t, 
nl<l:'-. foi sobretudo o facto de os pmo.;; cnmprccndcrcm 
qtiC a snlu<.;:ln mcdic\al d� refrear a descob�rta c de 
eonsiLkrar pL·rigoso para a Sociedade o trah;Jlhn do 
Alquimist�l. não L'ra a!inal a bt1a via. 

A pouco c JllHICo_ l'or<tlll tok·radas 1110\'at,:ô�s c 

pH1grcs:--ns n�1s actividades artc�anais dt.: que rc�ul­
taram cmbriúcs Lk indústrias , a.; quais não rcnegar<.llll 
a ci[n('iu, a qu�m deviam o ser, � mais tarde f()ram at� 
ao pontn de fomcntarL'm o d�scm·nlvimcntu de�-;a 
ciência_ da qual tantas vantagens c lxncfÍL'ios tinh;Jm 
tirado. 

Dcsk procc�\O re-,u!tou e ntào o cnncciill de J1ro­
pricdadt• inr�·lectual que tornou fprma !lP'i espírit�F; 
c rcccb�u atL· consagração jurídica. 

Nasceu assim um <.•com0rcio ,, de um nnvn estilo 
a COlll pra C \'L' Ilda Jc idefos. 

Uma sncil'lladc nwdcrna é csscnL·iallllcntL evolutiva, 
uma \CZ que (: permeável a 1/0I'(/S ideias que :-ãu a:"� 
\l'rdadtira-; ror<.;as pronwtoras dessa noluçào . 

O Homem. \'ivcndo numa SociedaLk cm n olu,;<ln. 

necessita de perman�ntcmcntL' s� ad<l ptar aos novo'> 
condicionalisinos, hL'Il1 como intcrrerir na prúpria 
e\·oJuçJo. 

A fonte d� rodr�' O_\ co11/li!os humano� L'stú por 
1ssn na du:llid;Jdl' SL�guintl', quL� eahe a cada indivíduo 
rc�ol\·er: 

ou s� n:s1gn<.1 a uma p-:rman�ntc adapt:ll,::io 
ao 111\..'1(1 

nu procurara ('ffUr um lllL'io lJUL' ll1� ��ja 
pwpk1o. 
Toda a :�ctivid:hk cicntílicl km \Í�ado �nhrctudo 

a seg unda �Piu<.;:ln \cja-sc a c\ ·olu\;:ln das hahil<li.,'ÔC'>, 
dtlS transporll:s, c LL-.. de. 

A du�diJad'-· rd"-:rida n:ltl L·_ L"Olllt) na ]()gica, uma 
npt.,.';l�) �em L'OlllJlrt)llli�:-.t)--;, ]1tll-qu-:, S<...' si.' <.!dt1pta a solu­
ç:ln de rn(!!_lla(ÚI!. n ml.'in ir;'t nnluir num scntidt) 
qu� a própria rc�ignaç<ln f<Jeilit�i. 

RESUMO 

Analiso-se a dualidade básico que se põe ao individuo 
inserido num grupo de se adaptar ao meio sem resistência 
ou de criar um meio que lhe seja propicio. Define-se estru­
tura como o construção formal dos regras que explicitam 
a ligação entre o indivíduo e o meio. Analisam-se os con­
dições de permanência c viabilidade real dos estruturas. 
Aplico-se a «teoria das estruturas>> à organização das 
empresas. 

SUMMARY 

Each individual faces o basic duolity: either to adapt 
himself to the group he belongs to or to build an entirely 
new milieu fitted for him. The word «structure» means 
the ideological building of the rules which define the rela­
tionship between the individual and the milieu. The study 
of a structure implies the determination of the conditions 
of stability and the assumption of its practicol feasibility. 
Thc theory of structurcs is applicd to the organization 
of enterprises. 

s� se ado ptn a �oluçilo de illf('Jfair 110 11/eio, a modi­
lica�ào LkStL' cnvol\'c implkitam�ntc uma a dapt:lç<1 Cl 
ao lltlVP m�i11 criadü_ mesmo para aquele� que in:-.­

tigaram e�sa L'\<J luç<.lu. 

Por is--;u é t.}P \ulgar na \ida a--;sistir a um indi\Íd Ull 

nu c]a <-;sc de indi\ i duo--; serem de�truídns pelo próprit1 
meio que criaram Ctllll tanto zL!o c cuidado_ 

l.. m L'_\L'Ill pltl con hL'L·idtl : tlS canal i;ador c� na A méricLi 
cst<.lu cm \ia� de extinção porqu;: cnaram um mew 
tào favodt\'cl. cm \ antagclb :-,ociais. \L'ncim�ntu._,_ etL-., 
que 111 ngu�m pode utilizar o� seus SlT\·iços� 

* 

A 'tida cm Soci�dadl.' L'XÍg� a L'XÍstência d� «R�gra�>· 

c a hi�tória mostra-nos que, jú 4.000 aiW:"I a. c_ ():-, 
habitante� da Caldeia usavam «r�gr�:�·· ��crit:.ts para 
lhes dar uma p(:rman�ncia no tempo c um rigor que a 

transmissJo oral nàn cnnfcria_ 
L�sa.;, «r�g:ras>l ddinLm uma co nstntí.,:ão formal que. 

quando cm \ Ígor. constitui uma <<estrutura>). 
A <<c-.;trutur.:L>> (; poi.; uma cria<.;ào human<.t 1.' nãll 

um dado da naturct<L 
Sem (<Cstrutunl>> não hú soc iedade , mas a vida cm 

Sncicdalk dentro d� tuna «�strutura>> incnmcnic11tc 
é PL'nosa para (\S indi\ iduos que constituem �-;:-.a Socit> 
dadc. 

O pmbkma pnd� sintctiLar-sc deste nwdl): 

L" O Homem isolado n::etlnllcec que nilo 
pode fL'<.lii...:ar determinadas tarefas prilticamentc 
quase todos o.;, emprL'L'ndimcntos da idade molk-rn:.� 
C.\ig�m o trabalho cm grandes grupos. 

2." O HonK1n. assnciandn-�c- pode c--;pccia-
lizar-sc c repartir as t;11·efas e a-.;..:.im atingir o u/1-�, 
dcsljudo, mas a��ociar signi!ica c--;tahclcccr uma 
lei de associaçâo ou seja uma estrutura_ 

3.1'- Ls'oa <;estrutura>> por seu turntl nn ptle 
n..-::cc--;�üriamcntL' limitaçlk" ú acti\ id�td�..· do lwm�nl. 
t)ll '-CJ;L este tcrú de <.tdaptar-sc ú «cstruturd•> 
adn pt: tda. 

A <'L'Strutura'> jus ti l iea- :-.e na medida cm que per­
mite atingir ll:'. uho\ prupDst(l-., c d�sdc que sc_1�1 rL'�-



peitada a condição de que a e< tpacidadl..' di..' aJaptaç<lo 
do homem não é ultrapa:;sada. 

Ora. -;e a Su..:·iedadc Humana c'it<Í cm pennancnk 
cvoluçún. decorre daí que (lS ah·u., V<ln scndn sucl':-.­
si\·arncnk moditicado� c igual!llL'fllL' n 1ipo dç indivíduos 
com os quais '-'t.:: tcrú de construir a Sociedade: \l)_!::o, 
a <,estrutura>> tcrú de ser refundida porque os «alvos>> 
sào outros c os «associados» também. 

Como refundir UJna <.IL'strutura'> '? 
As sncicdadc ... modernas caractcri7;Jm-sc. jú �c disse, 

pela L'specialintç;ln da� fum,.·õcs l' por i�sn n;lo cspant�1 
que tiv(.·ssem nascido us t�spL·cia!i�ta:-. L'!11 <ie..;trutur;Js)}. 

Tndn Ulll agrL·gado de Ci(:ncias c Técnica� ctmvcrgcm 
na rcalizaç�}(l dc')ta runç�[l): 

Snciúlll�Os 
Psicólogos 
Economista'> 
Engenheiros de OrganiL�u.;<1n 
etc 

A escala da cmprc�a. a funçün de t:�tudar estruturas 
constitui a actividade nwi'> nobre dns \(organiLadorcs•>. 

:'\ào cabe a estes ill!f!or uma HC:o.trutura>> a uma 
empn..:sa mas 'lirn estudar ;Js \'árias lujJáteses c _\olllrc"'ies, 
tal como um arquitcctn suhmde o::. sctt::. planos c pro­
jecws ans seus cli('nks que. cm última inst<1ncia, dcciLkm 
ou nào aprovú-lo.:,. 

!'\a \Crdadt:. a <<estrutura)) tnca a todos que \i\c!ll 
na Soci(.·dadL", marca-lhes inclirL"ctamcntc os objccti\·os 
que s:h) os da <<t:strutura», possihilita-lhc" o trabalho 
cm comum que se deseja cficicntt:, Cl)!}fL·n.: ao SiJI!/a!ório 
dns esforços a mais ckv<lda resultante (otimizaç;lo 
dos rt:sttltados). 

A \(estruturtl>' tcr:t por isso de -.er: 
Compa!irel imrinsccamcnte: - NL·la n;ln potkm C\Ís­

tir soluçõt:s contraditórias porqut: st: din1inuiam uu 
anulavam entre si. 

Compmivcl co111 o meio exterior: A estrutura 
empresarial tcrú de se ajustar ú estrutura rcgiunal ou 
nacional L por aqur se vC a inliuência que c�tas 
podem ter sohrt: aquela. 

Posslrc/ de rea/i::or:- C(l!ll o::-. comp()nentes da 
Sociedade ou Ernpresa. i'>to é. dentro de rah){nci-. 
limite::; de adaptação doe; componente�. 

Que a rcs11ltante dos c.\/i!I'("O.\" Vlordenados p<h:o.a 
.;.,er a ma10r pos<.,ível. 

As <<estruturas>l não são pt:nnanL·ntes nn tl'lllJhl 
c d...::\·em noluir. já se di:-:.se. mas convêm rt:petir. 

Há dois métodtlS cxl!-cmn� para realiLar a:-. a!tt.::­
nu.;lk;s t.k t:struturas: 

Ou a <�t:strutura)) é mantida até que a própria 
So1.:icdaJe ou Empresa corrt: o riscn de '>os..;pbrar 
e entJ.o a n:visào c-;trutura\ impüc-st: com tal r.::vi­
dência que tt:m earáckr de «rcnovaçj())). Com 
toda a sua cork Je injustiças. de�pcrdícit>S de ener­
gia c esforços. 

Ou a <<estrutura•) é continu,tdamente alkrada 
e entào a /.d foi e::;vaziada do seu Cl)ntcltdo, uma 
\tz qur: há tantas decisões Jd'crentcs 4uantos forem 
os casos particular...::� pn.::-;entes. A e::.trutura é cntfio 
tluida e dirusa. 

No rnr.::io c:,tá a \'irtude mat;;, uma n:z. 

i\.;; vestruturu::.>) dc\"cm ser e'it�i\ci" durante um tcmpc• 
suli<.:ÍL'ntcmcntc brgo para que pclSS�l l11 l)':i htllllen:, 
adaptar-SL' e �erTm colhido� ih fruto::. rc..,pcctinl::.. 

Quando ao cabo de um JlL'ríodn largo de c.\p\<lr<u,·ào 
da «estrutura,), se rcCllilhcccr que com·Cm rc:\ê-la. 
realiznr-SL'-Ú uma remodclaçtln, readapl<l!hltl a qcstru­
tunP> Irs novas comli<.,:ôL'S. 

Dq)()iS seguir-sc-á Ll!ll !]()V(l reríodü dt: c ... tdbi!idadc 
c�trutural. 

Lançar uma rw\"a c�trutur<! é l'llllltl lançar uni 
cmprccndÍilll'rllo. H:'1 um período d:: nwntagL'I'I1 � 

adaptnção e um pL·ríodn de nploraçüo. 
Durante a montagem c adapt;lçth� tuk·ram-..,;,: rccti­

Jlca<.,:õcs c corrccçües de pllrmcnor que n<1tl atinjalll 

as ba�cs da «estrutura>•. mas. uma \o de p�. a ,,,_.�rru­
tura•) tcrú de ser e\plnrada dur<.Jntt: um pcril)do �uli­
cicntementc L.�r�o p<1ra que scpm nwtcriali;adns o-> 
hcnçfícios c:-.pcrados. 

Fstc metodo, qw: Ji.l ]ll) ternpo dns RlllllCl!lO::. na 
\L·IIro. permite atingir 05 Joj.., nhje..:tivos J'und�tmcntais 
das �<L':o.trutur:JS>): 

Disptlr de uma <<Rcg.r<P> ou «Lei•> qut: esta­
beleça claramente a \·ida L'lll Sociedade. qllé '>(.'Í<i 
L'StÚ\"cl nn tempo. Jc modo a .-;n do conhe...:imernu 
de todo.., a «c<;,trutura,, cm \ ig:or. 

A rcvi..,<lo pcri0dica da <d{q_�ra)) nu «l.ci>i 
permite adaptar esta.;, Z1 L'\·nluçüu Jo amhicntc, da 
flnalidadt" da Sociedade c do..., HunJL'!l� quL' '-• 

L'() !I', ti t LI L' lll . 
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